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Proc. 16 246/45  

(QNT.167/b6) 1946  No ha como ooxheoer -
do recurso extraordinario não 

18/MD  fundamentado no texto legal 
que o admite. 

VISTOS E RELATADOS, estes autos em que ao partea,c0a 

mo recorrente, Ney Azeredo Coutinho, e, como recorrida, Cia. 

Brasileira de Usinas Metalt'irgioas s 

Ney de ÁLzeredo Coutinho reclamou perante a 2a. Junta c 

de Conciliação e Juigamento,de Niter i contra a Cia. Brasileira 

de Usinas Meta1irgioas, em face da empregadora haver exigido 

sua deniiasgo sob a ameaça de no mais lhe dar seviço  

Ouvidos os litigantes e as testemunhas arroladas, a 

Junta julgou procedente a reclamação e condenou a reclamada .a 

pagai' ao reolainante a devida indenizaq o. (fle.22). 

A reclamada recorreu para o Conselho Regional do Tra-

balho da la. Regi o que deoidiu conhecer do recurso para, daria. 

do-lhe prOvimento, absolver a empresa (fls.37). 

In i ovmttl, Ney de Azeredo Coutinho Interpõe o proa en 

te recurso extraordin rio oozn pretenso apoio no art..896 da 

Conaoltdaç o das  Leia do Trabalho. 

CQNS WEEANDO que a recorrente no conseguiu demons-

trar a alegada violação de norma jurídica ou sua divergente t 

tezpretaçZo, que oonatitueni,de acordo com o dispositivo legal 

invocado, os requesitos essenciais para o cabimento do recurso 

extraordinário; 

ACORDAM oó membros do Conselho Nacional do Trabalho, 

em no tomar conhecimento do presente reoureo,por falta de 
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por falta  de apoio legal. Custas ex-lego. 

Rio do Janeiro, 18 de março de 191i6. 

Presidente 

Geraldo Moritedonio Boze'ta do Menezes 

  Relator 

Jogo Duarte Filho 
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